A família escrava instituindo a diferenciação no cativeiro
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Resumo:

O presente artigo examina as formas instituintes das “margens de autonomia” experienciadas pela população escrava curitibana na segunda metade do século XVIII e primeiras décadas do XIX. Procura introduzir novas variáveis no entendimento dessa categoria a partir dos privilégios obtidos por uma parcela da população cativa. Defende a hipótese de que a diferenciação interna ao cativeiro decorre da formação e preservação dos laços de parentesco, reconhecidos socialmente pelos senhores e pela comunidade escrava como fator legitimador dessa hierarquização. Sugere, ainda, que tal diferenciação não se restringia à senzala e propõe a revisão da dicotomia construída pela historiografia que solidifica os papéis sociais de escravos e livres, baseada sobretudo na condição jurídica destes sujeitos.
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